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A IA generativa refere-se a uma
categoria de algoritmos de inteligência
artificial (IA) que geram novas saídas
com base nos dados em que foram
treinados. Ao contrário dos sistemas
tradicionais de IA que são projetados
para reconhecer padrões e fazer
previsões, a IA generativa cria novos
conteúdos na forma de imagens, texto,
áudio e muito mais (World Economic
Forum, 2023, tradução livre).

O que é IA
generativa?



41ª Conferência Geral da UNESCO
(2021): Recomendações para diversas
áreas de ação política - meio ambiente,
gênero, cultura, educação e pesquisa
etc..

Guia da UNESCO sobre a importância
da IA na Agenda de 2030.

Letramento de Dados (Buzato, 2018).

Datificação (Van Dijck, 2017).

Discussões
sobre a

aplicação da
IA na

Educação



 IA no ensino, avaliação e formação. (Cope,  
Kalantzis, 2019; Cope, Kalantzis; Searsmith,
2020).

IA, educação, pensamento complexo e
possibilidades (Silva e Gonsales, 2017;
Gonsales, 2022).

Termos referentes à IA e sua relação com as
linguagens, sociedade e cultura (Santaella,
2021/2023).

Éticas da IA (Kaufman , 2017/2021).

Discussões
sobre a

aplicação da
IA na

Educação



Ambientes formativos
Licenças
abertas

“Uso Justo”: Treinando IA Generativa

https://educamidia.org.br/
https://educadigital.org.br/
https://br.creativecommons.net/2023/06/06/uso-justo-treinando-ia-generativas/


"Privacidade Hackeada" - escândalo de vazamento de dados
do Facebook para a empresa Cambridge Analytica, durante
as eleições nos Estados Unidos.
"Dilema das Redes" - que instiga a reflexão sobre
manipulação de comportamentos feita por algoritmos de IA
das redes sociais.
Documentário Coded Bias - disponível na Netflix, mostra a
investigação  que a pesquisadora Joy Buolamwini, do MIT,
fez sobre  falhas na tecnologia de reconhecimento facial. 

Documentários

https://www.netflix.com/br/title/80117542
https://medium.com/conex%C3%A3o-educadigital/o-necess%C3%A1rio-dilema-das-redes-7c73fb182e2b
https://www.netflix.com/br/title/81254224
https://medium.com/conex%C3%A3o-educadigital/o-necess%C3%A1rio-dilema-das-redes-7c73fb182e2b
https://www.netflix.com/br/title/81328723


Affordances
da IA

generativa



Deepfake: Quem é o vilão nessa história? 



A tecnologia deepfake usa inteligência
artificial para criar imagens ou vídeos

falsos, mas realistas.



ALGUNS EXEMPLOS
O original é o ator Miles Fisher que usa
uma deepfake criada com IA.
O criador da IA é  Chris Ume, CEO da
Metaphysic AI e especialista em efeitos
visuais.

O Miles usa a IA deepfake para se
assemelhar ao ator Tom Cruise. 

É conhecido como @deeptomcruise no
TikTok

Imagem: Internet

https://metaphysic.ai/
https://www.tiktok.com/@deeptomcruise
https://www.tiktok.com/@deeptomcruise


Imagem: Instagram metaphysic.ai

https://www.instagram.com/reel/CrJexiQgJYo/?utm_source=ig_web_copy_link&igshid=MzRlODBiNWFlZA==


TED (TECNOLOGIA,
ENTRETENIMENTO E DESIGN)

https://www.ai-event.ted.com/


Imagem: Instagram metaphysic.ai

IA gerada para o
programa America's

Got Talent.

https://www.instagram.com/reel/CieVxm1M3cI/?utm_source=ig_web_copy_link


Imagem: Instagram Tom Hanks

Vídeo gerado com IA
generativa para uma

empresa odontológica
sem autorização do
ator Tom Hancks.

https://www.instagram.com/p/Cx2MsH9rt7q/?utm_source=ig_web_copy_link&igshid=MzRlODBiNWFlZA==


 exemplos da ficção

Novela Travessia abordou ao uso
da deepfake em crimes de

pedofilia.

Assista um trecho aqui.

Imagem: O Fuxico

https://twitter.com/tvglobo/status/1633989441999052801?ref_src=twsrc%5Etfw%7Ctwcamp%5Etweetembed%7Ctwterm%5E1633989441999052801%7Ctwgr%5Ef7dd531cbe3bec1b33ed23fffe4197dab5a1e668%7Ctwcon%5Es1_&ref_url=https%3A%2F%2Fd-14227974373469717546.ampproject.net%2F2303151529000%2Fframe.html


 como reconhecer uma deepfake?
Observar os detalhes do rosto da pessoa para identificar falhas na
textura da pele (na bochecha ou nariz) ou nos olhos. Isso porque é
possível que haja falhas tanto nas piscadas quanto nos movimentos
da boca durante a fala.
Observar a movimentação de quem está do outro lado da tela. 

Se o usuário sair do enquadramento da câmera ou se movimentar
muito rápido, é possível que a IA falhe, e o rosto de quem está criando
apareça. 
Deepfake em tempo real os farsantes tentam ficar parados em frente à
webcam, sem fazer movimentos.

Porém...



Imagem: Instagram metaphysic.ai

Novo sistema
intitulado SideGAN
para melhoria nos

sistemas de síntese
facial neural.



Exemplos de
IA generativa
para a
produção de
vídeos a partir
de imagens



Deep
nostalgia

Transforma fotografias antigas
em fotografias animadas.

Ideia para trabalhar com
personagens antigos, como o
campista José do Patrocínio!

MyHeritage
Plataforma baseada na geração
de imagens animadas.

https://www.myheritage.com.br/deep-nostalgia/
https://www.myheritage.com.br/deep-nostalgia/


DeepStory

MyHeritage
Plataforma baseada na geração
de imagens animadas.

Transforma fotografias antigas
em fotografias animadas.

Ideia para trabalhar com
personagens antigos, como o
campista José do Patrocínio!

https://www.myheritage.com.br/deepstory


D-ID

Gera vídeos a partir de imagens
da própria plataforma  ou com
upload e com a descrição textual
para a fala.

https://studio.d-id.com/editor


Animated Drawings

Gera vídeos animados a partir de
desenhos.
Gratuito.
Pertence ao grupo Meta -
Facebook.

https://sketch.metademolab.com/canvas


“Infelizmente, quando se referem à
aprendizagem de máquina, as pessoas
imaginam que a máquina aprende tal

como os humanos aprendem”(Santaella,
2023, p. 186).



“[q]uando um sistema aprende que há um
gato, por exemplo, em um fotografia, [...] o

sistema não tem a mais vaga ideia do que um
gato representa” (Santaella, 2023, p. 186).

Imagem: QR Code Mojo AI
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